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EMENTA 

A ideia de livros de gênero de massa para jovens, especialmente narrativas policiais, emerge com a 
popularização dos romances durante a Revolução Industrial no século XIX e inicialmente utiliza 
"boys detectives assistentes" para atrair jovens leitores, posteriormente evoluindo para histórias 
próprias. No Brasil, a recepção da ficção policial se entrelaça com sua apropriação ad usum Delphini 
e a consolidação da literatura infantil no início do século XX. As histórias de Sherlock Holmes, de 
Conan Doyle, começam a ser publicadas em folhetins em 1905, seguidas por adaptações teatrais, 
filmes e fascículos. Em 1910, a revista O Tico-Tico introduz ao público infantil brasileiro personagens 
como Holmes e Arsène Lupin, inicialmente como animais antropomorfizados, em histórias 
ilustradas, publicações pioneiras que culminam na série Aventuras de Cherloquinho em 1916 (antes 
que autores como Thales de Andrade e Monteiro Lobato se firmassem na literatura infantil). 

No começo da década de 1970, mais precisamente em 1973, o Brasil viu nascerem duas de suas mais 
emblemáticas coleções infantojuvenis: a coleção Vagalume, da paulista Ática, deixaria como 
contribuição aos anos 1970 um total de 11 obras editadas, das quais apenas 3 delas inéditas; já no 
Rio de Janeiro, das prensas da Ediouro, a coleção Mister Olho, maior apanhado de literatura de 
massa para crianças e jovens de nossa história, deixaria, em meia década de existência (1973 a 1979), 
um legado de 164 livros originais publicados (sem contar traduções ou adaptações) e milhões de 
exemplares de tiragem, num fenômeno editorial que a história do livro em nosso país mal começou 
a arranhar. 

 

PROGRAMA 

O curso se debruçará sobre as séries originais da coleção Mister Olho, criadas em vernáculo pelos 
autores Carlos Heitor Cony, Hélio do Soveral, Ganymédes José, Gladis N. Stumpf González, Vera 
Lucia de Oliveira Sarmento e Carlos Figueiredo, tomando-as como corpus de partida de uma 
exploração que buscará tocar as principais questões teóricas suscitadas pela imbricação entre a 
literatura infantojuvenil e os mais produtivos gêneros da literatura de massa, visitando ainda as 
manifestações desta combinação em nosso país desde os anos 1900 até a década de 1980, pouco 
antes da redemocratização.  
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Observações:  
 
1. Nas semanas de maior demanda de leitura, os textos serão previamente divididos entre os 
cursistas, que serão instados a comentá-los em classe como base para as discussões. 
 
2. Os alunos inscritos no curso devem preferencialmente ser capazes de ler e compreender textos 
críticos e teóricos em inglês, embora estes não sejam o foco do curso e apareçam apenas pontualmente 
ao longo das aulas.  
 
3. Uma parte dos textos estará à disposição em pdf, e será enviado por e-mail ou compartilhada via 
drive virtual. 


